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Moda
Fenômeno cultural sistematizado no ocidente a partir da mo-
dernidade e pertencente ao campo da imaterialidade. 

História da Moda
História do vestuário a partir de 1870, isto é, após a criação do 
sistema de moda ocidental, até os dias atuais. 

Indumentária
Vestuário que não pertence à História da Moda ou que hoje 
não pertence ao sistema de Moda (exemplo: trajes típicos). 

História da Indumentária
História do vestuário que antecede 1870 ou que não está cir-
cunscrita ao ocidentalismo (não pertence ao sistema de Moda). 

Vestuário
Roupa em si. Expressão da materialidade do fenômeno Moda. 
Está diretamente ligado ao usuário como corpo-suporte.  

Vestimenta
Vestuário de cunho ritualístico que tem por função ser parte de 
um rito de passagem (casamento, formatura [beca], batizado).

Sistema de Moda
Estrutura-se a partir da Alta Costura e possui 3 características 
fundamentais: ênfase no novo, fruição estética e efemeridade.

Figurino
Vestuário que tem por função o entretenimento ou as ativida-
des artísticas (figurino de dança, figurino de cinema/teatro).
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Zeitgeist
Expressão germânica para ‘‘espírito do tempo’’. Pode
se refletir em questões imateriais, como comportamen-
tos e crenças, além de diretrizes estéticas.  

Weltanschauung
Expressão germânica para ‘‘visão de mundo’’. Pode
se refletir no estado de espírito dos indivíduos de uma 
determinada época acerca do presente e do futuro. 

Pari-passu
Expressão latina para ‘‘mudança social constante’’. 
Pode se apresentar por meio de fatos históricos marca-
ntes que mudaram o contexto social da época. 

Ethos moda
Expressão grega (ethos) para ‘‘costume ou estilo de 
ser’’. Pode se expressar, materialmente, por meio do 
vestuário e dos objetos de uma determinada época. 
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Diretrizes estéticas

Art Nouveau Estilo grego Art Déco Glamour
holywoodiano

Militarismo Romantismo Futurismo Psicodelismo Maximalismo Experimentação Ecletismo

Auge da 
Belle Époque
- Influência do 
Art Nouveau;
- Aristocracia 
dita o gosto 
social.

Sobriedade
e uniformi-
zação
- Influência do 
estilo grego;
- Melancolia
e redescoberta
do mundo. 

Os ‘‘anos
loucos’’
- Influência do
estilo Art Déco;
- Começo da 
influência do
cinema.

A grande
depressão
- Dualidade 
(avanço tecnoló-
gico versus impro-
visão manual);
- Melancolia e 
glamour;
- Grande influên-
cia do cinema.

Raciona-
mento e
militaris-
mo
- Escassez de
recursos e im-
possibilidade
de luxo;
- Retomada do
romantismo no
pós-Guerra. 

Os ‘‘anos
dourados’’
- Revalorização 
da vida no lar;
- Estratégia Ame-
rican Way of  Life;
- Explosão da
taxa de natali-
dade.

Futuris-
mo e ju-
ventude
- Baby-boomers
direcionam a
década para o 
hedonismo e 
para a joviali-
dade; 
- Hippies, swing-
ing sixties e beat-
niks (EUA).

Contra-
cultura e
vida no-
turna
- Amor român-
tico e desejo de
revolta jovial;
- Comportamen-
to tribal (punks, 
glam rockers,
training e hippies).

Tribos ur-
banas e 
dualidade
- Culto ao corpo;
- Comportamen-
to workaholic;
- Maximalismo
versus minimalis-
mo;
- Começa o im-
pério das marcas;
- Comportamen-
to tribal bem mar-
cado (punks, discos,
yuppies, góticos e
outros).

Experimen-
tação e li-
bertação
- Comportamen-
to tribal permeá-
vel e mutável
(grunges, drag 
queens, club kids,
tecnos e outros);
- Sustentabilida-
de em debate;
- Fortalecimento
do império das
marcas. 

Império 
das mar-
cas e das
celebrida-
des
- Uma economia
de vedetes que 
celebram as 
beautiful people;
- Individualismo;
- Ostentação;
- Intensificação do
culto ao corpo;
- Tribos adolescen-
tes: emos, indies e
skaters.  

Ressignifi-
cação e po-
larização
- Melancolia 
(juventude ente-
diada e aborreci-
da); 
- Conversadores
versus liberais;
- Tribos adolescen-
tes: sad boys e e-boys.

Minimalismo
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1900: Paris
é sede da
Exposição
Universal
+ O jogo da imita-
ção perdura.

2001: 11 de 
setembro
+ Aceleração da
globalização e
avanço da internet.

2013: tra-
gédia de
Rana Pla-
za
+ Desnaturali-
zação da into-
lerância. 

1914-1918:
Primeira
Guerra
Mundial
+ Emancipação
feminina no 
mundo do tra-
balho.

1929: crise
econômica
e grande
depressão
+ Busca pela 
independência.

1936: Char-
les Chaplin
estreia Tem-
pos Moder-
nos
+ O cinema dita
comportamentos.

1939-1945:
Segunda
Guerra
Mundial
+ Mulheres ocu-
pam o mundo do
trabalho.

1955: Will
Herberg 
escreve so-
bre o Ame-
rican Way 
of  Life
+ Auge da 
Guerra Fria
(1947-1991).

1969: 1ª
viagem
tripulada
para a 
Lua
+ Jovens con-
testadores e 
clamando por
paz (1969 ter-
mina com o
Woodstock).

1973: crise
do petróleo
+ EUA perdem a
Guerra do Vietnã
(1955-1975).
 

1989: queda
do muro de
Berlim
+ Avanços tecno-
lógicos em vários
campos do conhe-
cimento (do bebê
de proveta à mi-
crofibra). 

1992: Rio
92 discute
o futuro 
da Terra
+ Reunificação
das Alemanhas.

highlights 



ethos moda
Revisão de História da Moda | Unidade Curricular de História da Moda  
Prof. Esp. Valdecir Babinski Júnior e Prof. Msc. Talita Cardoso Borges



Revisão de História da Moda | Unidade Curricular de História da Moda | Prof. Esp. Valdecir Babinski Júnior e Prof. Msc. Talita Cardoso Borges

1870

1900
1909

1910
1919

1920
1929

1930
1939

1940
1949

1950
1959

1960
1969

1970
1979

1980
1989

1990
1999

2000
2009

2010
2019

Auge do 
frou-frou
- Vestuário or-
namentado com
elementos deco-
rativos para ex-
pressar riqueza
e poder. 

Supermer-
cado de es-
tilos
- Tudo é uma
experiência no
vestuário;
+ Referências
estéticas das 
tribos (mutá-
veis), especial-
mente dos 
grunges. 

Tribos
marcadas
e culto ao
corpo
- O vestuário
torna-se provo-
cativo para de-
notar o corpo;
- Yuppies e ou-
tras tibos cri-
am códigos pa-
ra se vestir.  

Sobrieda-
de e mono-
cromia
- Vestuário re-
flete a unifor-
mização da 
Guerra. 

Diversi-
ficação
e andro-
genia
- Atividades 
específicas ga-
nharam trajes
específicos;
- O vestuário
refletiu a eman-
cipação femini-
na da década
anterior.

Negação
da andro-
genia e 
sensuali-
dade ci-
néfila
- O vestuário 
é influenciado 
pelas atrizes
do cinema e
pela retomada
da sensualida-
de. 

Masculi-
nidade e
monoto-
nia
- O raciona-
mento de teci-
dos tornou o
vestuário só-
brio novamen-
te e pouco in-
ventivo. 

Romantis-
mo e a vol-
ta ao luxo
- O vestuário
volta a receber
atenção e a ser
locus para a os-
tentação e para
o consumo. 

Futuro
e arte
- O vestuário
expressava a
crença em um
futuro utópico;
- O grafismo e
o estilo mood 
passaram para
o vestuário. 

Contesta-
ção e con-
tra-cultura
- A ideologia
punk se torna
um estilo no
vestuário;
- A revolta con-
tra o consumo
gera uma onda
de artesania;
- O guarda-rou-
pa masculino
flerta com o
glam. 

Culto ao
corpo e 
ecletis-
mo
- Há uma pro-
fusão de esti-
los e você de-
fine o que mais
lhe agrada;
- O vestuário
reflete a tríade
beleza-magre-
za-juventude.

Tecnologia
e ressigni-
ficação
- Com a Indústria
4.0, o vestuário
insere os wereables;
- O vestuário refle-
te os questionamen-
tos da época: o que
é roupa de mulher?
O que é roupa de
homem? O que ma-
gras ou plus sizes 
devem ou não usar?
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Charles
Frederick
Worth
(Alta Costura)

Jeanne
Paquin
(Comercial)

Paul Poiret
(Orientalismo)

Jacques 
Doucet
(Mecenas)

Madeleine
Vionnet
(Moulage)

Gabrielle
Chanel
(Simplificação)

Elsa Schia-
parelli
(Surrealismo)

Nina Ricci
(Expansão co-
mercial) 

Jacques 
Fath
(Excesso de 
tecidos)

Christian
Dior
(New Look) 

Cristóbal
Balenciaga
(Silhueta H)

Christian
Dior
(New Look) 

Mary
Quant
(Boutiques)

André
Courrèges
(Jovialidade)

Yves Saint-
Laurent
(Androgenia)

Vivienne
Westwood
(Punks)

Zandra
Rhodes
(Experimen-
tação)

Yohji Ya-
mamoto
(Ascensão
oriental)

Giorgio
Armani
(Yuppies) 

Gianni
Versace
(Ascensão
italiana)

Martin
Margiela
(Desconstru-
tivismo) 

Miuccia 
Prada
(Império das
marcas)

Alexander
McQueen
(Contra-cultura) 

Elie Saab
(Ascensão 
libanesa)

Iris van
Herpen
(Biomimética) 
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Muito obrigado por nos acompanhar até aqui!
Em caso de dúvida, envie um e-mail para:
vj.babinski@gmail.com ou valdecir.babinski@ifsc.edu.br
e talitaborges.designer@gmail.com ou talita@ifsc.edu.br
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